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Co11111a•111or;1111 l':>tl's íum•ri•o,- 111011u111entos tristis- csp<'ra11r.a,: faguei1·as ro1110 f111110 11w· o '1•1110 h•\ a. 1• 
:;irna lc11da ele arnon•,; t' dt•s,cnturu,;. Esses dois tu- SP rsral'<'l' no hori8011Ll' ~ 
mu los ,;fio as ultima,; pagi11as cl"aq uellc cclehre epi- O diaderna de rai11ha, qut• a1uor ,:orrirrclo 011i•r1•1·i;1 
:;odio da hi,;toria po1tugurza, <jlll' i11spirou ao i1n rnor- já lJella lg1H'Z, trorou-o a cl l',;dila 1'111 roroa dP l'spi 
tal ra111or dos l.11,;iada,- os scuR \'('J'~OS mais sentidos 11hos. E o throno qut• l'l'U r·l'al a11m1111• lh1· mnstr:1\';1 , 
e ll!ais hcllos, lf10 ht>llo:; e Ião st•ntidos, que em cada como o logar 011dc ha,ia1n dP bri lhar 11111 ilia a sua 
pa lavra se rl'sunw111 apaixonadas phrases de amor, e bellem e as :-uas 1·ir1ud1•s, 1·011 r1·1·tpn- lh'o fa lal dP,: 
em cad;1 pl11·a$l' lag1·i 111a;; 1·1•1tidas do cora~ão, e sus- tino na fri a prdra tio s1•pul1'11ro ! 
piros saldos do : 1111a~o cl'al 111a. D. Pedro rc:>istiu a lão duro golpl'; p1idP ~ohre1·i 

.\ historia de D. lgnl'íl. de Caslro e de O. Pedro 1 rcr :l esposa, qur amara rnmo alrna 1p11• p1·a cio ,;1·u 
(• um dos 1naiores d1•s<' rr ga11os, qm' os homens podem corpo, porque lhe clC'n1111 for\:a:; para a l' ida a ~c11lc· 
ter, de qu1• as g1·a1ul<•ws do 11n111do e as l'enturas ela da l'i ll f!a11ça e a Íll'llH' 1·011 tadC' rlP ho11rar a 111enw1·i ;1 
'ida sflo, c·o1110 esp!'ll10 1•111 qm' nos rni ràmos, m i- d'aqucl la que, ai nda al<·m 1la 11101·11'. r<'i 1ia1a ro1n11 
dosos, e qu<' ao mt•nor toque se <1uPhra e desfaz: c:o-1 rira em ~cu coraçüo. 
1110 flor que nos r111hria:.w com ~cus aromas, e que Xas pri meiras torturas da dor, ll. PPdro, 1l<'lira1111· 
u111 raio do :-ol í;i1, 11111rl'har e fe:ll'ccr; corno luz que e írcnNieo, al'cendeu o fal'lio da l!lll'ITa, 1• 1 a1Tt'u 1·0111 
no,; C'lll'anta e allumia, 1• qm· o mai,; lerc slipro apa· ellc f!rande parlt' do rei110 dt' :;l'u pai·. 
I!ª: 1·0:110 so111hra qm· nos i lludl', e que pm;:;a sem Depoi,; socegou 1' r<':;ignou·st'. ~las 11flo t'ra a rcs1 
dl'ixar w:;ti{!io ! ~mação chrislfl qu<' o tranquillisúra, lll'lll a t'SPl'ran~a 

Era l{!ncz tfio íor:nosa <h' l'Orpo, Ião angclica de de lhe \'Ohrrcm dia:.; íl'hZt':i. l\1•si{!llOU·St' ,:irnple,: 
alma, ele ori{!Plll tiio nohn\ qur pensaria quem a mente a c·sperar tran11uillo, c1ue ag lt·is da naturc•za o 
ri::,;r, que a fadúra .D<'ll" para {!07.ar no mundo paz chamassem ao thruno, para do alto 1l'elll' as~omhrar 
t' \Cntura. E <"lla propria, s1·111 dul'i1la, a:::sim pcn~ou, o muudo com dois 1•$trornlosos C\l'lllplo,; da justi~a 
quando 1 iu ::ri11tillar ,;ol11·<' a :ma do11o:<a fronte uma mai:> sc•rc•ra e do amor mai,; ,.:audo,;o. 
c:;tn•lla hrilhanll>, q111• di:t.ia r1n1111/c::;a e felicidade. O tempo rorrru ligriro; n. \lfon~o 1v dL•,.:1·ru ao tu 

O herdeiro dl' \ffoll"O 11 111·p111h:ra-:;1' 11os encantos mulo oppre550 por um grandl' l'('llH>r::o; <' D. Pt·dro 1 
ele• lg11Pr. c·omo o hai\l'l IJU<' ~e 111·1·11111• 11os pa1·rl'is, subiu ao throuo com o pl'11~anw11to fixo d(• \'i11;mr " 
para nflo mais o:; dt•i \<Ir ~l'11fto feito peda~os pelas !Jonrar a sua lgnP:t.. 
rn~as do mar. E 111•111 si111ilha11t1's a estas, na bra- O supplicio dos as~as,;i11os foi dos mais horri,·1·i:-, qu•· 
Wíl.a e na iH'çfw d!',.:tntidora, foram as \'agas do oclio os homens tem i11n•111ado para :<ati,:í:l\:f10 1la vindirt;i 
e da in,·cja, que vieram qm•hrar-se eo111ra este rnallo- E O. Jg11cr. de Ca:>lro 1<•v1• urna vp1·1tach·i ra apotlrPO!'I' ~ 
grado amor at(• o fmwr SO\:ohrar. maior, rnuilo muis solc1111w do <jLH' a d1• .lulio C1•,;a1· 

Pedro e lg111•z ,·i ram dc~appa1·c1·(•r a felicidade, que porque aqucl la foi u11ic·a na historia ela,; 11;11·\11•,;. 
apenas desfruc· tara111 rn1110 o so11h11 doirado de urna JJerlarado n ro11son·io clt· ll. Prclro ro111 ll. lg111·1.. 
11oiLP ! \'i ra111 11'11111 11 rn111l'11lo fngi 1'l'lll 1111•,; Inda,; a,: ju!'lifir'a<la a IPg:d icla rlP tl'C'~ l l' :wlo, P r1·1·11rrlwr·itlo, rn 

' 
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mo lcgitimos os frurtos de tal união, foi o cadaver alguns infantes, sobresacm a todos cm hcllcza e ma
da desditosa esposa tirado da cora cm que jazia na gniliccncia. 
cgreja do mosteiro de 'anta t:la1~.i de Coimbra. 'fio ambos de marmore braoro, e <·obertos por to-

Ocpois, vestido com roupas magnilicas, cingida a das a:-i partl'' de figums e delicado=- reh:"os, que a 
fron te com o regio diadema, st•ntou-o D. Pedro 1 junto grarnra <1uc junlflmos não mostra bem. :Sobre as tam
a si no tbrono dos reis d(' Portugal. E logo começou pas c~tflo deitadas as estatuas dos dois solwranos, de 
a ceremonia do beijam;io co111 apparnto até aUi nüo propor~õt•s naturacs, e. ataviadas com as insignias da 
\· isto (2:> d'abril de ·1aG 1). rcalC'7.a. l•:m tOl'llO das estatuas vê-se coros de anjos, 

'l'oda a corte, os prr lados do roi110, todos, por as· ajoelhados e de mfios postas, como cm oruçflo, e ex· 
sim dir.er , quantos 11 0 pair. representavam grandeza, prrssando 110 1·osto tainanba pirdadr e ll'rnura, que 
aurtoridacll' e illustrarflo, ahi se adiaram congrrga- parrccrn l'OrHloldos e magoados do infortunio dos doi:; 
dos para reconhecer e prestar bomcuagem, como sua amantl'S. 
rainha, ao cadarcr de D. Jgnez de Castro. As <·aixas sflo si111ilhantes na arrhitecturn, ma:; dif-

0 acatamento da realeza, o respeito religioso para fere11 t<•s na::; figu rai' que as " "'''V'<'lll t•m meio re· 
com os finados, a rerordaçr10 de tamanho e tão imme· lt1\'0, e nwllidas e111 nichos ogirnc::;. 
1·ecido infortunio, e fi nalme11tc a vista cressas tristes O tumulo de D. Jgnez n•poisa ~ohrc ·-te.; Lo a11jo5, 
relíquias de tüo pcreg_rina formos ura., cliffu11diam e~n 

1 

oran<~o tamhcm, e ele joelhos. O de• D. Pl'dro del'ca11ça 
todos os semblantes srngular expr<'ssão de rererenc1a cm c·111rn do quatro lc.:es . 
e tlc recolhimento, com que a ccremonia se tomam 1. n~ \'1111f.M 11.1n11bsA. 
mais sol<' rnne e gra11diosa. 

Ern tão numerosa assen1hléa um un ico rosto se via 
radiante. Era o del-rei, cu,ios olhos 1·c• ílectiam o pra
r.cr que lho trasbordava d'alrna ; cujo:; labios pare
ciam dizer o'um sobcra110 o ligeiro so1Tiso -venci os 
seus inimigos, venci seu deslino /(ttal, 11·iumphoit o 
mtu amor da proprici mortr; coroei-li rainha, e re
parti com clla o meu thro110. 

.\ caha<lo o beijamão srguiu-sc a trasladação da rai· 
nha para o mosteiro d'.-\kohaça. \,; 1)()mpas funcbres 
d'e8tc acompanhamento e~ualaram a magPstade d·aquel
la ccremonia. ~unca cm Portugal ~e riu coisa simi
lhantc, nrm antes, rfcm dPpois. 

Formaram o prcstito centc• 1ia rr~ de pessoas a ca
val lo e a pé. Hornpiam a m;1rcha muitos ccclesiasti
cos a cavallo, seguiam-se grnn<lo 11u111c1·0 de ca1·allei· 
ros com· os i:emblantes e~rond idos t'111 disformes e 
pesados l'apuzcs, e muitas damas 11ohrcs envoltas em 
longos nrantos, que rojt1\'an1 pela tl'ITa, e alros como 
a 11ere, que era essa entflo a côr c1uc s)·mbolisa rn 
o dó. 1 

Depois ia a liteira com o f1·r<•tro, toda coberta 
l'Om um panno de brocado, ruja.: pontas arrastam 
pelo chüo. .\traz da liteira ta\algaram os prela
dos e mais clerezia, depoi:; cltt>i e os fidalgos da 
CO l't<'. 

Em Lodo o trujcclo de Coimbra a .\ lcol1aça t8:> kilo
mrtro,;), tarninbou seniprn o íu11l'h1'l' l'Ot'll'jo entre duas 
!ilri rns de brandõcs accesos, que 111ui 1 0~ 111i lharcs d<' 
ho111 c11:i empunharam. Foram dias $('111 11oite tod'os os 
d'essa jornada; e, como diz Faria, duvi<la-se qual era 
mais a<l111i ra1·el, se a pompa das hm•::, que t•stararn 
fixas, t-ie o luzimento da pompa, que earninha\'<L 
~o mo:;Leiro cl'.\lcobaça, fl'itos os ollirios e ahsol

\ ic:ões, foi o real cadan>r novamrnl<' collorado <'m um 
Lhro110, <' D. Pedro sentando-i;o outra rcz a seu lado, 
ft•z rep<'Lir com toda a soh•rnnidaclP a cercmonia do 
bcijamflo. E assim que terminou foi dPpositada a rai
uha U. lgner. de Castro cm um soht'rbo mausolcu, que 
seu c•sposo niandúra erigir 11a egrl'ja do mosteiro, en
t1·e outrns tumulos reaes. 

Satisfei tos assim o amor e a vi11gança, as duas 
viole111a:i pa ixões que lhe tin ham ahson•ido todas as 
pot1•11c· ias da alma, cuidou logo D. Pedro ein fazrr 
con::tru ir um sepulchro para si ju11to d'aquelle que 
cnrcrrara as cinzas de sua amada. 

E:is<•s dois monumentos sflo ricos de variados pri· 
morrs de arte, como o sf10 d«· hem diwr~as recor
clacõcs historicas. 

Levantados na segunda na vc• do cruzeiro cl'aquclla 
cgn•ja, <'n tre os tumulos dos reis O .. \ffonso JI e D. 
A11'011so 111 , das raiuhas O. llrraca e O .. llrites, e de 

1 1\'aq11dla cpocha mío só a <"lir hr11nrt1, 111118 Lamlx·m a :ilrnMega 
o o htm•t c•r:nu signa('s de dó. A p1·irnt•ira ' 't'7. l(Ut' 11'•'>l!' t>nizso us:i
ra111 1'01110 luclo vestes prci.1s foi pela 111orto do pri11ci1JC D. Affon
so, Ullio u11ir.:o dei-rei D. João 11. 

nrns CARTAS 

Ili 

1concluslo. Yid. prig. 2111 

.\ maior impressflo da minha vida r~ta\;Hu<' rl'ser· 
rada para o ultimo tlia da mi11ha l'slada n'aqul·lla ci
dade, por«1uc :;ó no ultimo dia fui a :-i~<ll•11ha111 .. \inda 
n'c:;te 11101111•nto, ao cscrc1·er esse noml', a minha müo 
tr<'111l', e porna-:.:c de recordaçõc;; a minha alma. x·uma 
manhf1 at1·a1'l':i:.:a-se atl'al'e7. dos srrulo:<, IH'lo:; pai1.1•s e• 
pelas n1anni lhas dt• toda a ccla<le. Sao jardi 11s enran· 
tados, pa1·q11e:;, palacetci:, por 011d1• ~e rnc atra\'CS· 
samlo as Ppoeh;u; at(· ao tempo fabulo~o . Ei:H1os l'lll 
llah) 1011 ia, c•m )lc111phis, cm PornpPia, na ,\lha111bra, 
na .\ ustralia. ~üu 11•111 assisti<lo ;"1 1·<·pn•:;rnta~f1u d<' 
cc•rtas magi•·as cm que um prr>1om1g«•111 da rida ri·a l 
pa:i:'a por todos o=- encantamentos q111• llrP mini,-tra o 
pod«•r de uma fada hc•nefica, e d«•pois de l'l'l'<'orrcr o 
n1111ulo eomo pri11cipc, graça:> ú llor, ;i \ara ou ú ro
mã de ('Olldfio, Sl' cneontra de noro 11a rhoupa11a da 
sua aldt•ia, e Jcl'a a:> mflos aos olho:;, ro1110 para se 
conw1u-t•1· qm' o:: tem aberto~. e CJlll' l'stá \t'ndo de 
norn o logar d'onclr partiu? - Dr orul<' 1 im l'U? O que 
fiz eu? Orul(• cstire ru?- pergun1a111 «':<t1·p11111nhados 
cs~c·:> pl' i 11 ('i(l<'fl ele' pbantasia; e, <1m11ulo a g1•11t!' fiH' 
d';H1u1• lll' 111u:;eu fau:;Luoso cm qnP o 1111111110 dl' todas 
as cdadPs pa1·rt·c lrnn•r-::c agrnpado dPhai 'º de um 
tt•tto dt• 1 idro, Jll'rgunla ta111hr111 a si pl'opl'ia, lt!'~Í· 
tando <•111 rc·<·onliecl'r a vida po,;itiva no rnornt•1110 dl' 
cnlrar outl'a 11•7. u'uma c·arniagPm d«' raminho dt' fcr
ro: - 0111lP P~ti\e <'U? O que liz eu? ll'owlP H'nbo 
PU? - O palario dl' t'.l'Í:>tal é a c·oi,:a <1m· a lnglat«'rra 
lt'111 cn•;ulo dt• mais original, e a 1·oi~a 111ai:; original 
11tw L«•rn «·1· .. ado o mundo; já n: q1w nflo podPria dl'$· 
<T<•n•r-lh'o :;«•11fto prrjudicando a sua ilhi,;flo, llll'U ami
go, <' dPturpando o Hll'rito da nwr;n ilha 1101· l'\<'t'llcn· 
tia do no;;so tPmpo. 

Vollemo:i ai nda «·s ta noite a Col't'nl-Card<•11, para 
ouvir, ou <1 11 tt·~ pura vl'r ~l a rio, visto qut', ao que se 
aflir111a, o 111ai,: il lustrc tenor que· tt•ni dPlic·iado um 
publiro 1•slú hojP lflo wlho e gaslo, qm• jú 11fw ron
:;1•gur íaZ<'l'·i<<' otn ir! - o ú111a11hú ús oito hora~ 1•sta
rei na rsta~flO \"irtoria para partir dt• Lo11rlrps. 

\"ou «'~La noite para os logarrs do a111phi1 hPatro, 
que <·orr«'~pondl'm aos logarcs dt• gah•ria 110 11osso 
thcatro de• ::>. Carlos; süo os u11i1·0:; ond«• pó<le :.-1'r-me 
dii!p1•11sada a tasaca, que já metti ua malla. \"ou ás 
oito horas para a porta da rua, como toda a gPntc, 
aguento o aperlfio, como toda a gt•nl<', <' \ 'OU lt'nta· 
mrnte pela !'~cada acima, levado nas azas ela mu lti· 
dão in~lcza, que são os cotovelos ! O Jogar custa dois 
sclwl li 11gs e seis pencos, seis tostões, o dá r·pgalado 



ARCUIVO PITTORESCO 22i 

commodo: um i11glez que está por traz de mim põe 
um pr cm ('Íma do meu homhro, o que ainda lbe dá 
melhor <·om111<11lo a C'lle: a orcheslra rompe a alegre 
symplio11ia do Bm·bkro tle Si1·iglia, e d'alli a um 
mon1cnto, )l;ll'io, o C<'l('hre .\lario, o tenor dos te
nores, o arli~ta qu<• lt•m i115'pi1-ado tantas paixões oa 
sceoa romo no:; cam;u·o11•s, appar<'ceu embuçado no 
seu PlllprC'hcndcdor t'apote de .\l111arira. 

Propuz1•r;1-1m• a ou,·il·o, fll'<•parado pela curiosidade 
lrisle c1uc !'C inll•n·:.:~a pclos a1hlclas e11\'elbccidos, cm 
quem o gcilo P a c·oragc•m ;;uhstilucm a força. E,;pc· 
rara uma ai.wnia mu~il'al. Jlario (· o oome do artista, 
que sc•rnpr<' nw produziu 111ais impressão, nfto só pelo 
qm• li do ~cu nw · ·· 1110, mas pC'lo que ou\'i da sua 
rida. Jt't dP nonw • ~lario • mc parece dis-
posto a /i · .1r dl' idí•a a cada um. Enfant gâté da 
so<·iPdade, a:< ~('11ho1·as i11ll'l'Pi;saram-sc sempre por 
ell<', e ao 1111•::1110 t1•mpo, caso raso, os hoine11s. Jlnis 
br111 pago do qu1· ~11a1ro nrn1·c•c·haes, viveu sempre co
mo um rei, c·~~e l'antor qu<' lPm por tantos an11os eo11· 
sPn·ado a Fran~a n a l11glat1•1Ta suspensas tios seus 
laliios, 1· l'Ujo 1 imlwe de• oiro 1c111 feito vibrar as mais 
d1'liradas libras f1•mi 11is. Agora, cançado e Yelho, ha 
jú u111 poueo cl<" tempo que ll•io os prtlgadores das ga
ictas 111 u:;i1·a1'8 a p1·011u11tiarc•111-llH' a oraç;iio fu11eb re, 
c ouç;o os ;.:ato:; pingadc::; tio dilctautismo a lastima· 
l'Clll O ~('li cll'ÍUIH'lO i/(j ! 

,\1>parcrt'll, porc\111 1 ('~~<' famo:-"'O c enterrado hcrve, 
e foi como uma rPHllTPirf10. Eu 11u1u·a ouvi em mi· 
nha vida \ 'Oi\ mai~ sympat'liiC'a, mai::; suarc, mais edu· 
cada pPlo P~tuclo (' Jll'la C\(l('l'i<'IH'ia .. \ se,.e11ata foi 
cantada <'0111 um mi 1110, rh•gau('ia <' gosto, de que não 
ha .n cmoria para mim, tlt•::;tl1' quc ouço .\lmaYiras ! 

E <'Prto (jllP cm op<•ra de for~a elle 11f10 poderá já 
íazer·>'C 1oh•1·ar: ma:< 110 Barlwiro dl' 8e,·ilha, que se 
prc:-ta ad111iran~l1111'11ll' ú ~ua rn1. <' aos seu::; 1·ecursos 
dl' g;1la11tPria, í• uni pra1.c•r cli,·ino ouYil·o. E dcpois, 
que apr<·~rnla<'fto <11• princ·i(IC', <(UP manciras de ge11-
tlww11, qm• porl< di~1i11c10 <' arislo('ra1i1·0 ! Xão ('um 
homcm de lllt'atro, I· um l'lq.?anl<', <· um earnlueiro, 
é um t•n1hai\a1Jor. l~slarn a olhal-o, c a sentir-me 
com p1•ua, pnrqm• imaginaYa o que ellr fôra pelo que 
aiuda í', <' d1•plon11 a o qu<· <'li<' rat• srr; a clecaden
cia do 1ale1110 1\ o <'~P<'<·ta('ulo mais 11·iste de que ha 
noticia: d'a1Jui a dois dias ha de dizl'r r·om raião quem 
o esliYer \l'IHlo: - .. 1•:11tft0 csl<' trcgci lo forçado, esta 
ran•ta, (: q li<' (• o i;orriso hra1H'O r c·ti1· de rosa que 
sus('itava pai-.;üps l'• -uh11·io (((>via retirar-se j:1 da sce· 
na: sair a tpmpo <•o gra11d(' H<'grcdo ern tudo. A morte 
i11telligl'ntc <'1u·ar1'('!-(:t·Sl' d'is~o ús 1·cz1's para alguns 
pri\'ilPgiado', porq1u• o~ artistas, por Yia dl' 1·egra, não 
tem força dP ~e afast;u·c•m do lume 1la scena, que lhes 
aqL11'r1• a \Plhil'r. 1\lario, honra s<'ja fl' ila aos inglezc::;, 
é tratado ai11da eo111 todas as alll'nNas dP\'ida:; a um 
monarTha qul' prnl<'ll o 1l11·ouo, e por mais applausos 
que distrihuam a 'l'an1lwrlil" nf10 gc <'squecem nunca 
que ~lario foi :\lario. 

Dos mai:: artistas <1u1· 'i n'rs~a recita, Oclle Sedie, 
Chiammi I' a Palli, parP<'PU· lll<' e~ta ultima ser a uuica 
repulaç;fio nu n•t•ida. Elia r a <'anlora da moda e a glo· 
ria do monwnlo. Formosa , jon•u, e de um canto cheio 
de exN·uç;f10, <\ toila,ia a1·olhida ('Om um c•nthusiasmo 
mais de <•h·:rnnria do qu<' de c:;po11taneidadt', porque 
o !'l'U mrthodo dt• fiorit11ri <' lii/iirihis dá idra do canto 
de um pai:::aro, ou do>- trinados de uma flauta apcr
fl'i<;oada, mas 11f10 d<• uma 1-!arganta huma11a. O ou
Yido dcleila·!'e <' agradPl'l', mas a alma não chega a 
ou rir. 

Sai no fim da 1e111prs1a1l<' 110 sc•gundo acto, <''se 
precio!"o 11·1•c·ho da rai 11 lia da~ f1orfrtos, querendo re
colher-me ao auspicioso ~r io da hogpc•claria Granara, 
cm quc um hospl'Cl<' que 1woll1a depois da meia noite 
faz sensação. Londrcs parcc:ia uma cidade despovoada, 
aquelh.1 Lo11drrs giga 11trsca em que de dia se andava 

aos encontrões por cnlr<' a multidf10, era uma coisa 
tão deserta, lflo muda, Ião scpu lchral, ('Omo a mais 
completa das nel'ropolc~. 1': todavia es1arn vira. Era 
um radavcr enormt', t'Ujas \'C• ias o sangue rrgara ain
da, e que o dia ia galrani~ar .. \s rasas, que são es
curas mesmo de dia 1><•lo rumo do ('arrão de pedra, 
e pare('em mergulhadas em rcflc•xõ<·s proíundissima~ . 
estando de lucto pelo sol, clüo idl-a ú noite de um 
tumulo para muita gente, um scpulchro rom gaveta~ 
l'lll que os mortos ~l' ac:co111n10da111, uns por cima do:: 
outros! 

De manhà, por <·ntre os r11bs, ª" rarruagens, os 
Ca\'allos, os onrnihus, c1uc clr lodosº" lados se cruza· 
Yam, fui em procura de um vehin1lo, 1·011d11zinclo dif· 
licilmcnte o meu sarro-malla, a('otOl(tlado por aquclla 
população 111onstn1osa. O giga111r ª"orclúra ! C'xaspera
do de niio poder at'ccnder o sol. 

Espalhei a Yisla para llc•gp 11 t - ~tr<'<'I q11e me firara 
;1 dois passos ú mi nha di rl'i la ao ~air ele <·asa . Fa ll e> 
agora d'essc hai1To, vi~ t o 11r10 liare>r fallado ainda. 
llcgcnt-Slrl'CL (· o Chiado 1lu Lo11dr1's: <h'-se-lhe, ja 
i>e vê, as [H'oporçüc~ rawavt'is para uma 1;itlade qtw 
é um poucochi111to 111aio1· do qLw J.i ~hoa . E uma rua 
larguíssima, toda adornada ele lojas 1nag11 ili('as de um 
lado e ou1 ro, lojas de ou 1·h·<•s, arniai1•ns de> fazcmlas . 
casas de modas, cl<'. Os da11rlys qu<' nilo íazem nada 
e que 11f10 ll'm nada que fazl'I". por a 11,i passam o seu 
dia, conYersando, girando, fla11111alo. \:; <1ua1ro hora;: 
é que Jlegent-~t1·c<•l toma a i;ua 1·ô1· 111ai~ ind iYidun
lista, pela allluenl'ia dP :;pnhora:; C(llt' d1pgam de pa&· 
sear no:: pan1uc•s e <111e ~fw l'rrta,; alli a <':'Sa hora 
para comprar, para \'PI', 011 para pa;;~ar. 

Poi" que fallci das ~<·11lmra,; ila moda 1•111 Londres. 
nfto dern <'~qurn•r em t•lo!.?ÍO d'1•lla,- <' 1'111 louror clf 
Inglaterra, o rrf Prir qua1110 ~al>Plll c·o1wiliar a rirtud( 
santa da c·aridadP, ('Olll ª" tli~lnH'çi>es, (0apricl1os, < 
tonlrria:> a que 'i' em tlc ordinario cnln•i.:ues os quf 
$Ó cuidam ela \ida fa.~!timwld1'. Aqui c"lil o que ;, 
este respeito diz .\medl't' \!'hard n'nn:< artigos ::olm 
Londres, que 1·01Tcm c•m li11g11agPm publicado;; rn1 
folhetins do Co111111cl'fio do /'orlo: • \s mais fidalga~ 
::enhora" 11r10 S(' d1•tlig11am 0<·1·npando-S<' dos hospi· 
laes <' das r·a~as de l'aridadt'. Tc•1 11 alli func~ües olfi· 
Ciaes 110 ~ClltÍdO rigorO~O da pa lavra. (lua11do vão ;, 
casa de uni 11cgoci:111 t<' co111prar pa11uos, 1·oupas, co· 
mcstiYPis para os i;c•us doc•11tl'S 011 polir<•:>, 11f10 tem 
sc11iio dir.cr a qualidadl'. A p,;tas pal;1rras • S1'nhor;. 
da ('aridaclc,, a mercadoria \• logo <• ntn•gue 1wlo prc~c 
da COlllpra. • 

Agora aqui vac o que• 11:·10 dir. Amcdre .\citarei 
mas o que me <·1·rlifiean1111 c•m Londr<'S mesmo, dt" 
pois de 111'0 h;n·crcm dilo c•111 Paris. lia nf10 sri en. 
que rua me11os afamada e 111p11os da moda urna casu 
que tem uni pri\ilPi.rio que mara1·il11a os Yisi11hos e· 
faz sci$mat· toda a g\'Ul\•: (':;li1 St'mprc alli uma fileir;, 
de earruagcns, e as senhoras opulc•nt;u;, qua::i toda~ 
moçai', que i;e apêam, soh1•m al<'grementc ~quell:. 
rasa dc uma muito mecliorr(' appnrl'ncia, e de um;. 
escada que de\'e SC'r ('!H'UrÍ!>:<ima. \'ftO procurar ali. 
uma ~('nhora edosa C(lll' l<'111 duas filha~. e que deve· 
riam ('hamar-sc as tr<'S i1'111f1~ ((a caridadr .. \ mfte fo, 
ou1r'oru din•ctora de um <'OllPgio cl<' menina:;, e·ta· 
beleridas hcje pela maior pari<' cm magnifico;; ca,,,a· 
nwntos. Gostam todas muito d'Plla, d1amam-lhe ma· 
mft, traiam-a por tu, e <':'tão g(•m111·e a ir \'C'l-a, aE-· 
~im como a suas duns filha.-, quc lh(':' foram comp:i· 
nhcira$ dr aula e de re('rcio. Estai; Ires senhora~ 
mfte e filhas, que (l('l'h'1H'1·m ao culto protestante. 
roncrh1•ra111 uni pla110 c•11g(•11hoso dr c·aridade priva
da, que as suas 11u111c• 1·o~as n•laçücs com uma so
ciedade opu lc11 ta e afft·1·tuosa lhes prrmi lliram rl'ali· 
sar de uma mancin1 que <· para se diicr. Fumlaran1 
o que alli se chama As dezenas: é a rN111ião de de1 
fam ílias ricas, que suste11 1;1111 uma ramilia pobre. Dm: 

• 
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antiga:; lfüripula~ e amiw1• da casa parle este fundo 
de soccorroR tt•mporm·ios, que não se dirige a po
bre,; tl'o/{icio ou til' si1m1çr10, porque d'csses occu
pa-:;e a caridade publica, mas a familias caídas cm 
des!.!raça por sm·cc~::os imprevistos, e crises momen
tan~as, que as rollon1111 11'urna situação difficil, e 
precisam Rer auxiliada· por uns tempos. Isto, como 
bem se pôde julgar, dà azo a historias commorcnle:> 
e a 'crtladciros casos de boa virlude. lia mil ro
mauces scguramcnte a referir do qur alli se tem 
passado. Conla-sc um de uma familia lmrgueza, em 
que o chefe se ;11Tui11:'tra cm espcculaç,ões commcr
ciaes, e que clwgúra a vender até o lcilo dos filhos. 
A:; senhoras condocram-se d'i.;10, a11irnaram seus ma
ridos a dar passos, e o homem foi collocado n'uma i11 -
duslria ho11es1a, <·onseguindo reslaurar os seus credi
los, e fiC"a11do Ião p(•11e1rado d<• gralidão e de desejo ele 
poder pa~a1· o hcni que S<' lhe fizera, que resolveu fa
zrr t•111r;11· filia mulher para a sociedade da Dezena, 
<1ue os soc1·01Têrn , e fe l-a i1· logo pedir esmola para 
ou1t·a fa 111ilia c1 uc estava em naufragio. Tenho dito 
aqui ela vida i 11gl c~a coisas para rir, e estimo poder 
t'Onlar l'Sla que é de ahen!:OUI'. 

r~m iodo o caso, e isto é o que importa, parli ás dez 
horas da rna11hf1. Eu estava Lüo conteutc de me ir em
bora, que o mar da Mancha não conseguiu fazer-me 
c11joar. ChcgLwi a Paris ús 011zc horas da noile, e fui 
logo, ~rquio~o. tomar um son ·ctc no café Tortoni ! 

JVLIO CE$All )l.\ClfAllO. 

I' \ L.\t:lll HK\ L OE BELE~l 

Ili 

\ qui11la 1' j;mli11s, ainda que disposlos, t·m geral, 
<'011for11w o gosto anligo, são muito aprazi\'cis, sol.Jrc 
ludo, pela sua t•11ea111adora situação. 

O jardim da frt•111c principal do palacio é adornado 
por varias cslaluas e lagos de rnarmorc . . \s estatuas 
guarncecm a gradaria de ferro, que limita o jartli111 
pelo lado do sul, l'Oroando a muralha vestida de ce
dros, que deita sobr<' um cs1rci10 e comprido jardim, 
no qual lia lres pavilhúC's. Dois eslão nas extremida
des, e ju1110 d'clles sol.Jem duas escadas de pedra para 
o jartli111 superior. O lcrcciro e:;lá 110 centro, e mos
tra-o a gravura que acompa11 ha a primeira parte d'estc 
artigo. . 

liste pavilhfio eucerra uma sala corn a abobada e 
parrdes colJl'rttu; de bonitos relevos em esluques . .:\a 
parede tio fundo tem urna eugraçada fonle com sua 
estatua de marmore . .\a da frente duas jancllas para 
uma vara11da; e nas latcrae:; duas portas de vidraça~ 
para o jardim inferior. 

Fomos mais minuciosos na descripção d'csta sala, 
porque ella lem ua historia de Por1ugal urna lrisle 
1:clcliridad1'. füt 111anhã do dia 13 de janeiro de 1i 59 
foram ronduzidos para esta sala, e logo depois lern
dos d'aqui para o patihulo, armado no mcip da praça 
t•m frcute d'clla, o duque d'A veiro, os r.1arquezes de 
Tal'Ora, o conde de .\touguia, e outros r(•os complires 
no attt•ntado do dia '.l de selcmbro do anno antece
dente co11lra a ,•ida dei-rei D. Jo.sl· r. 

Junto aos p;wilhõrs cm que termina o jardim de 
baixo, ahn•m-sc dois po1·ticos, que conduzem aos dois 
palcos jú mencionados. D'csles ullimos o do lado do 
oeste é chamado palco dos bichos, porque o cercam 
varias jaulas, hoje vasias, mas outr'ora l)Ol'Oadas de 
animacs ferozes. 

N'cstc palco estão dois portacs da quinta. Logo á 
entrada, no meio de u111 grnnde largo cercado de fron
dosas arvores, vti-so um honito lago, ele margens ir-

regulares C'OlllO se f1ka na111ral, e ll<•IJl'l1adas de pe
dras de rasc;ala, por 011dl' 1n•p;u11 e se en lai:am diver
sas plantas ra:::teiras. O lago <' as pla11la(;õCs qur o 
acompanham, formando lindos grnpos de arlm:-:tos pela 
maior parle cxolico~, (• tudo ohra 111odl'r11a. 

D'estc largo ::obem para o jardim do:: ' ' iH•iros <lua;: 
escadas de 1wdra, a qm• faz ili 1 i~:10 uma grula rom 
sua fo11te dt• marn101·('. 

Tem o jardim no n•111ro 11111 lago 111• 1't'pnxo: na 
frente balaustrada tl1• 1·;111taria , <1m• dl'ila para o patt-o 
dos bil'lios; da pari<' 1!0 ot·c·idl'nlP 1a111lll'111 IJalau,;I rada 
e a escadaria ari ma rt•f,·rida: pt•lo orienlt' <·or1·p unia 
galC' ria Cn\'idrar,ada, qt1l' 1·omn1u11i('a 1•s1c jardirn roin 
o :::alfio de entrada do pa<;o; • iu11do guarnecrn-
do-lhc todo e8se lado, qu<' i· do , •1:ttur111-~c o:> 
dois gra11d!'s e niagni fit'os 1 in•iros, 1' a c1t•f,:a111c Ca$
ca1a que os srpa1·a. 

Os viveiros são divididos ('111 111u ilM 1·pp:i 1·1imcn 10~, 
1e11do rada uni tl'csH•s 11 0 mPio 11111 lago de niarniore 
com rcpu:rn alto, l' 11'l'llt• urna lai;a pnr;i as al'es be
berem. 

Tem os viveiros por ('Oroa 11111 gi-adea11H•n!o tlc pr
dra com eslaluas e vasos, e fo1·111:1111 -llws o:> angulos 
fontes de 111ar11101·e com cstat11:1s da n11•s111a pedra, r 
de propor'(;úcs 11alur:ws, r!'prPsl'lll a11do pt•rso11agc11s 
mythologicas. 

A cascala é 111ais r<'1·ol hi tla do que os l'il'eiro;;, t' 
ten1 coroa cgua l (1 tl'cslt•s. ,\ meia allura, sohrt a pe
nedia por onde a agua st• dl'spl'11ha, arnlla a t••talna 
colossal de llercul1• · esrnagantlo a hytlm de Lema, 
bcllo grupo de marmore. 

A quinta (• Ioda rorlada por compridas ruus, a que 
fazem parede bu\O c111rclrl'ido t'Olll folhado e louro, 
tudo toldado com a \içosa rama~t'm da~ arrorc,;, qul' 
as orlam l'ºr amho::; os lado::. 

ÜDde as ruas "r 1Tuz<1111 ah1't•n1-:;c e~pa~oso;; largo::, 
ou terreiro:>, t' onde a!'aliam lrrnnlam-sc lmsto:; de 
marmorc branco sohre pt•1h·:;1;w:; de marmore 1·inzcnto. 

O maior d'estcs largo· tt•m 110 1·1•111ro, c1111Jeliida na 
terra, uma e~ln•lla de pt'clra rom oi10 raios, ao:; qmws 
corrcsponden1 outras 1a111a:; ruas que alli se vem rn
con trar. ,\dol'llam o dilo l:11·go, nos i111errnllos elas 
ruas, vasos colos~aes dc 111:11·11101·1', sohre pedcsl:ws 
da mesma pedrn; e 11os lados ori(•111a l e OC'cicll•111al 
dois grupos de t•slaluaR <'lll rnar11101·1-, 11uc vieram 
d'Jtalia. Um re1n·e;.;c111a Clropatl':I cxpira11tlo nos bra
ços da sua ilia ; e !C'lll por· haixo a sPguintc insnipçfio: 
Joseph ,l/u;;.:uoli Sc111·11si fi:tit /10111a 1w110 .1mccH1J. 
Oulro grupo symbolisa a <'aridadc 1·01m111:1 na figu ra 
de uma jovc11 fil ha ali11w111 ;1111lo <'0 111 o proprio lei le 
a seu velho 1nw, que c~l :í 111:111ia1ado. Na hasc do 
grupo 1en1 rsla letrn: IJ1·1·11ardi111. I.111/orici floma a11110 
~mccxxxrn. :Xo pl•dc:;lal lt1-,;l' a i11s<Tipçf10 que :;rguc: 
Quo 11011 JJ<'llelml aut q11itl 11011 t:.rcoyilal pil'tas. \'ai. 
Jla:c. Lil>. v. rnp .. "" 

Os c:;paços que 111pdpiam entrt• a,; rua,; do l.Josque 
silo pla111ados de pon1a1'l'S. 

:Xo fu11do da quiuta, em tt•rrrno mais allo, amu
ralhado, com suas 1•i;1·atlas d1• jll'dra, t•,;l:'t a horla ajar
dinada, tom um lago no meio. 

Fa:r. parede pa1·a a horla 11111 'a:.:I i:.:i;imo Ianque 
guarnecido de pa:.:,:eio dl' lag('(IO l'Om gradt•s de fl'r
ro, e ornado com dua,: l!ra11tll',; 1•:;1a1ua,: de marmo
re, que se crguem do :-;1'iO das agua~ :.:olffe dois ele
Yados pedeslar,:. 

Este tanqul' 1<•111 a fúrma dt' um qu:11li·ilo11go, e cm 
todo o sPu co1111n·i111t•1110 ~t· lclanla sohrt• elll' o pala
do do patt:o das l'w·rn.~, a:;:<im cha111ado por deitar 
urna frc111c para o paH•o d'aqul'llt• 11011w, qm' dà saída 
para a calrada tia .\juda. 

O palacio com a horta, r ma is alguns lC'rrcnos ad
jaccnlcs, co11slituiam a propri(•dadr que el-rei D. Joüo ,. 
comprou, como dissémos, ao ('Onde de 8. Lourenço, 
e que lcm sido d1•11omi11ada q11i111a 1lo meio. Quillta 
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de Bai.ro é a qur prrtencia outr'ora aos condes de 
.\Yriras. Q11i111a de Cima é aquclla em que se edi· 
lil'aram os paços velho e 110\'0 da Ajuda, e onde se acha 
o j;mlim botaniro. 

:\o tcmµo em que el-rei D. José 1 morara no paço 
,·elho da .\juda, estava ocrupado o palacio do pateo das 
l'affas pelas ~l'rrt•tarias d'cstado. Foi á saida do por· 
Wo do µateo da~ \'accas que el-rei D. José foi accom
mettido pelos co11jurados na noíte de 3 de setembro 
de 17:>8, de que resultou ficar o soberano ferido gra· 
vcmente. 

Xo rrferido palario estr\'e lambem o Arcbivo füli
tar do n·i110, e u'clle foi hospedado, em uma das suas 
vi~itas a Lisl,oa, : cza o duque Fernando de Saxe 
Cohurg:o, pai" ter· o sl•11hor D. Fernando 11. Em ou-

tubro de 1842 lambem ltahitaram n'cste paço, durante 
a sua assiste11cia t•m Lishoa, o pri11 r ípc de Joinville e 
o duque d'Aumale, filho~ dr Luíz Filippc, então reí 
dos francezes. 

Em frente dos jardins cio palario de Ilelem está a 
praça outr'ora d'cste uornr, r nrtualmrntc drnominada 
de D. Femando 11. 

É uma nista e formosa praça com um bello cães 
de cantaria sobre o Tejo, que a hanha rm toda a sua 
extensão pelo lado do sul. 

Foi começsda por el-rei D. João v, e coucluida por 
el-rei D. José 1, que tamhem a ennobreccu com o 
palacio do picadeiro rer1io, construido junto d'aquelles 
jardins pelo risco do architecto italiano Jacome Azzolini. 

Além da execução do duqur d'.\ vciro e seus com-

Ruinns de u m quartel ~os c:i:rnllciros do llospital, cm llhoolus 

pli('es, foi theatro C'Sla praça de mais dois successos 
uotaYei:> da hi:;toria portugurza: o Pmbarque dos je
:'Uita:;, <•xpul~o~ dt• Portugal por decreto dei-rei D. Jo
~i', datado dt• :l dt• sctl•mbro de 1759 : e o embarque 
da raí11ha ll. )Jaria 1 e de toJa a familia real para o 
Bra~il no dia "27 de noYcmbro de 1807. 

1. DE \'tLlll!SA DAllBOSA. 

l\lü.\ ::; DE l')I ()l'.\llTEL DOS CA \"ALLElllOS 
00 llU::>PIT.\ L, E~I IUIODE::> 

De urna Yiagem <'I ilha do Rhodcs, publ icada por 
M. Fla11di 11, tirúmos a gravura junta das ruínas do 
111aior c1uartel c1ue ti 11cram os cavalleiros da ordem 
do llospital de t; . .loflo de Jcrusalem, durante o pc
rioclo de 212 a11uos ( 1 ~ 1 O a 1522), e onde tantos ca
vallciros portuguczcs esti rl'ram ao ::;erviço da rel igião 

e da bumanicladc, como saberã quem ler a Nova his
twia da miliwr ordem de Jlalta e dos srs. grcio
priores d'ella em Portugal, por Jos<: Anastario de Fi
gueiredo, 3 mi. iu-folio. 

De todas as ordens erradas pelos cruzados quando 
conquistaram Jerusalem aos turcos, nenlmma foi mais 
louravel que a denominada a principio do Hospital, 
por ter fundado o primeiro que hOU\'C n'aquella ti
dade para cura dos feridos no combate, e tratamento 
cios peregrinos que chegavam doentes ú Terra Santa. 
Por isso estes caralleiros foram <"11amados bospitala
rios, cm quanto se lhes não deu o nome das ilhas de 
llhodes e de ,\lalta , que tomaram para cabcqas da ordem. 

Quando dermos outras estampas da mesma Yiagem 
fallaremos do estado ac:tual d\•sta ilha, outr'ora trio 
celebre e opulenta, e hoje apenas memoravel pelas 
suas ruinas mo11ume11tacs, parte das <1uaes tem gido 
respeitadas pelos turcos, ('ll) C'Ujo poder subsistt· 11« 
mais de trcs scculog 
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A VIRCE.\I D.\ COVA 

Tl\.\OIÇÃO AllAGONEZA 

Entre os montes gigantcs que Deus lcva11tou para 
dividir a rra11~a da llcspanha, ha um estreito valle 
guardado por rcm picos alli,·os, como immo\•cis S<'n
tinellas, que o inverno adorna com flocos de ncre, 
e o vcrrw inunda rom torrentes de azulada e:;pu
ma. Os prinwiros guerreiros que arroraram o pen
di"10 da gloria co111ra as hostes a1-abcs c-i11giram, n'a
quellc si tio, com uma co1'0a, a frcntc dc Garci-Gimc
nez, c dc$dC o milagroso antro de S. Jot10 desceram 
como co1Tentr i111pt>luosa aló ils planicies do Ebro fun 
dando o rei no de Aragflo, que d1'u tantos lriurnphos á 
cltristandadc. 

Alli , oudc as clrmas ncvcs hri lqam como diaman
tes, no ct1111c de u111a 1w11ha n•vcstida de verde mus
go, e e111 solilaria garganta, onde 11c11hu111 ser huma
no disputúra júnrais Sl'U alhcrgue i1s ÍL'ras, se lenin
tava, nos srrnlos passados, o simples most<'iro de Santa 
Chrislina, l1oje co11fu~o monlflo de ennegrccidas rui
nas. 

O viajante e•11contrava n'aqnrllc modr;;to asylo bom 
leito, parca n1c·sa e o mais alfcctuoso acolhimt'11to. 
Quando no meio da tc111•h1'0Sa noite silrn,·a o ,·cnlo 
entre as somhrias montanhas, e o mosteiro estreme
cia com os parnrosos C'c-hos que se rC'pcrcutiam de 
monte cm monll' aterrando honwns e Íl'ra~, mais de 
uma \"1'7. se ouviam, no mcio dos sulilimes interrnl
los de silrncio que dci\a o vento cançado, ais lon
gínquos t' ~ritos d1• an~ustia no fundo do estreito rnl
lc. Os pil'clo~os mongcs abriam cntrw as fcrrcas por
tas do seu mosteiro, <' prl'l·<'<li<lo:; de intclli!!Cllles e 
generosos cries, alra\'e~s;n am as ncgr;1;; qucliradas 
arrostando a 'iolencia cio fumrflo para ,·oarcm cm au
xilio do prrdido cam inhante>. 

Distinguia-~c <'11ln' aquclles nobres solitarios, pelo 
fenor de sua earidadc, o padre lla yrnundo de .\rta~o, 
antigo ~ur1Tl'iro da c-ruz, que abandonando os csplPo
dorC'S do !lernlo e irnpellido prlo rC'inorso, huseára 
refugio cm ~a11ta ChriHtina para chorar e expiar um 
crime ao qual fôra arrastado em sua juventude tem
pcstuoRa por urna 1rnixf10 i11do111avcl e a mais terri vel 
fatal idade' . 

Mas a 1·cc-orda~fío do amor que lhe erwenemíra o 
cora~ão, e' a imagem do rirnl Racriílcado ú sua ringança 
e aos l'C'Ui> zelos, c111rcappareC'iam-lhc con tinuamente 
na solitaria c-<•lla romo phantasmas de impureza ba
nhados cm !'a11guc', 1• pcr;wguiam-n'o até cm sonhos. 
A orn~flo rlt•1·1·anw1·a- llw n'alrna gmn-c balsamo; porém 
as espumante:; onda, do mar procclloso do mu11do iam 
dcspcda~ar-se-lhl' no as)IO, e cllc ria ao longe entre 
o crcpusculo do pa~sado os dias da sua jureutudc com 
os sc•us sorri~os e prazt•res, com as suas glorias e 
rai<laclt's. 

O angustiallO penitente prdia á .\Iãc do mais pu1'0 
amor, ú E::trl'lla da manhf1 que guia os na1·egantes, 
uma prorn eom <1ue expiar os seus passados exlra
vios, um ::acrilkio (]UC lllC' apagagsc para sempre os 
remorsos .. \ solcdacle, o silencio e as vigílias ainda 
não tinham podido domar-lhe a cnlranhavcl dcsesµe
raçflo. 

Urna noite achava-se prostrado nas frias !ages do 
templo ante a imagem da Virgem, e julgou, ao crgucr 
o rosto cm 11111 ex tasi de esperança, que a divina ima
gem lhe sonia , e qur de seus labios se cxbalaYam 
estas palavras co111 dulcíssima harmonia: 

- llaymundo, as lagrimas do arrependimento la
vam as manchas cio pt•crado , e as tuas chegaram jú 
aos degraus cio li1rono de teu Redcrnptor corno offe-

renda expiatoria. A lua alma recohrarú por Om a paz 
que desejas, sc cumprires o que, por minha boca, te 
determiua meu Filho amado. No cume de Urucl, que 
domina a corte dos reis de .\ragr10, ha uma cora te
nebrosa oude se alberga, Mire aspcras brcnhas, um 
terrível dragflo, que traz apa,·ora1los os poros que ha
bitam as abas do monte; e são tantas as ~ua.s ricti
mas, que em rolta do antro os ossos branqueiam o 
solo, e o sangue mm~·ha as norrs. Parte. \"ae cm 
busca de um guer1-ci1'0 diri:;lüo cuja cspada linc e~
ses poros do mon::;t1'0, e tua alma dcscançará então 
para aíugcntar eternamente a:; rcrorda~õcs que a man
cham e atormeutam. 

A roz calou-se, e o nrni1c111e '"J.:you-sc prostrado 
até c1ue o rosado rlari10 da am'01-. '•1u o templo. 

f\aymundo crnpunhou o hac·ulo do pl'rrgrino depois 
de reccJJ,'r a IH'11çf10 do scu ahha1ll' , r partiu , seguindo 
o tortuoso ('Urso do Aragrto qul' se dl'spc•nha com e::
t1'011do, saltaudo entre as Jll'nha:; e fo rmando espumo
sas eascatas. 

li 

Dos Jprantaclos cumc•s do l.ollarada, soberano gi
gante, conslan1e111c111c cingido de 11111 diarlema de nu
vens, s<' def'c11volrr111 , e-orno nrn11to rc•al bordado de 
negros pinh1•iro,;, os nw111cs cll' t:anfrnnr, Borao, Gar
cipollera r Ca~lic llo, :M SI' c·on\'l'rtcrl'm r rn modestas 
collinas, que' formam o prin1pi1·0 pla110 do magnifico 
amphitlwatro que se• dc•s1·ohn• das faldas do lfrurl. O 
rio ,\ra~r10 de:>rc de 11orle ao :mi, ahrindo passagcm 
entre a~ cortadas pc11 has; 111a::, romo gurrrt•iro riclo
rio:'O que rompe as fill'ira:: inimiga,;, torre-se rapida
mente para a,; planiril•s clt> \'t•rdun e :Xararra, can
tando :i 'irtoria rom o harmo11ioso mnrmurio de sua:' 
agua:<. 

~.-.o mui limitadas as rl'<'OrdaçõP:> hi,;toriras guar
dada:; pelos e::trritos ,·alie•,; qu1• e::tc• rio banha: a glo
ria dos gurrrciro,; chri,;tfto:: qm' fundaram o rei1.10 dl' 
.\ragão jaz se•pultada na,; t1·c•rn:; cio:; f:ec-ulos dl' 1g110-
rancia en1 qut' comhatcram aqm•lh•,; homens de ÍPrro. 
pois ainda que o tunrnlo singPlo dP ::i . .Joflo da Pl'
nba rerPIP os no11w;; cios prinwiros rPi ~ montanlw
ze,;, apr11a,; restam algun~ dC';;111oronados to1-rrües, w,;
t igios dl' po1lc•1·osos rastPllos, e as tradiçõrs que cstfw 
cnroh·idas nas :;0111hras do ('sqm•C"i111<•1110. Com effeito. 
que imporlanC'ia podem ll'r para os serulos hrilhant(',; 
da ca rallaria os c•sfoq;os cl 'aq uclles monarchas, ruja 
coite era n111a cova, l' rnjo 1·pi no rompn'hc11 clia lft{l 
e11curtado c•spaç:o, qu<' n111 c-avallPiro podia percorrei-o 
cm duns jornadas? 1·: ro1111 udo, os ohscuros l!llCJTt' iro~ 
da cruz rlt'f1•11dia111 as suas 111011 tanhas rontra as 011cla:' 
de arabrs, <ltH' por '''1.1'~, como 1nar(· 1·iva , as inun 
dava p<•nC'l ra11do !'Ili Fra11i:a 1' voltando i1s immensa,; 
planirics que ~e. e::ll'111liarn das aha:> dos dois Somo11-
tanos, e o throno ara;:o1H'Z appar1•c-ia c11lflo n'aquclll· 
pclago te1111K'Stuo~o. reuno o naufrago que a,; ral!ª" 
queriam tragar c-o111 o lrnho, e que sólic ú superíi
cie do nrnr para dcrnrar <·om a vista a longi11qua 
praia. 

Os agrcsll'S rnlh•:' 11111• o~ pinha<'s c-ohrem rom tri,-11· 
e nrg1'{'ja11tc n1a1110 rnn~1·na111 tamlH'lll ~cu~ encan 
tos no meio do sil<•1wio 1• da ~olt•dadc'. Qua11do o i11-
vcrno anntrnria C"Olll o siho d1• grlados rcntos que prin
cipia o i'<'U luguhn' rl'inado dc no,·c mrzes, gemem 
os ramo:: das a1To1·e·s que• j;í parcrl'm rsquclclos: C"a
lam-se as an's ou rnam para outras regiücs mai:: afor
tunadas; as nun•ns a111onloa1n-se; as f(•ras ,;aem de• 
suas íurnas e c-hP;:a111 at(• ús portas das cahanas; a 
nc''<' cac lrntlln1<'11I<', llo('O a floco, inundando roca~ , 
bosques e quebradas, P o Vl'nlo clcva·a cm rrdomoi
nhos ató ils nuvens, an1on1oando-a 11os l'alles. Se o fu 
racão se retira ca11~ado 110 meio da 11oitc , e nppar<'C"l'. 
a lua com o Sl' ll (·ortrjo de brancas estrrllas, como 
brillrn o gelo das IOIT('n lcs ! Gomo resplandecem nn -: 

' 

" 
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ramos milhares de gotas congeladas, que se mo,·cm 
ao sopro da brisa, e similham estrcllas semeadas na 
terra! E no verão, qua11do o mundo acorda de seu 
somno, os bosques co11vertcm-sc cm morada de mil 
seres que voam, se arTastam ou saltam entre cantos, 
gritos e murmurios. O con·o grita ctc1·11amente na ra
rna1la dos can·alhos, dcsaOando a pomba silvestre: a 
aguia descre,·e círculos no firmamento para fascinar 
a sua preza, e milhares de insectos rnam zumbindo 
1•ntre as anort's, ou se arrastam pelo C<'spcde com 
íórmas variadas, brilhantes vestes e caprichosos ro
deios. 

Era uma tardc do rnl'z de agosto quando o pere
grino de Santa C, · ·ia cruzava o bosque que levava 
ao castello d(l"'\:'tfrÍur amiro ~aucbez, si tuado nas mar
gcus do Aragüo, e111 uma tollina onde hoje assenta uma 
pobre aldeia que 1·ons<•rra o nome primitivo. Os ulti
mo - rt'splandores do <Tl'pu~culo d;n am cor rosada e 
sangurnta ás rseahada:; roras; os pinbacs e as nu-
1·c11s, a cigarra e a rft ÍOl'lnavam com os seus mono
tonos ca ntos e zu11idos um surdo rumo1", que ús rezes 
aíogal'a a voz do 1·io, <1ue ora bramia, ora gemia, já 
:;umi 11do-sc cm pl'Oíu 11dos abysmos, jú appan•ccndo cm 
\'spumantcs casC"alas, para se dcspe11har nos valles e 
inundar a terra. 

Haymundo sriwia o seu c·aminho C\tcnuado, mas 
pc·n~ando semp1'<' na vi:;f10 tlirina, e murmurando al
g11n1as orações. A 11oit<' 1'11\·oh·ia já ('Om as suas som
bras os altos montl'S c o <'~treito vallc• po1· onde cor
ria impetuoso o l'io , quando chegaram aos seus ou
vidos, ellt t'C O llllll'JllUl'ÍO ua brisa C de lllll ill'l'OiO que 
de:;l'ia da collina, ca11tarl's, gargalhadas r gl'itos de 
ah oro~o que o e!'hO n•petia na conca 1 idade das pe-
11 ha:;. 

\ incerta luz qm' d<'rramava, expirando, o crepus
culo, riu no outPiro a sombria muralha d1• um cas
tl'llo, e mome11tos dPpois lwilhal'a111 nas anwias luzes 
pha11tasticas, e11tl'e as q uaPs appa1·cciarn Íól'rnas hu
ma11as. 

O conde fü1111il'O 'a1H'hez vivia 11'aquclle caslello, 
odiado ele todos o:; gu1· rl'eiros cbristüo:;~ e ainda que 
<'~lava ligado por la~o=- de parentesco ao monarrba 
:;a11r110 Han1irez, qtw alguns annos depoi · morreu no 
sitio de lluesca, 11um·a se apresentara na corte nem 
no arnmpame11to. Pa::,;;il'a a mocidade cm Cordora, 
captivo do califa, <' alli :::e lhe oblitc•l'únt a í(• de seus 
maiol'cs; rt'gl'es:>úm tl patr1a trazendo o C'Ornção en
v<•nenado pelas f;ils;1s crença:> dos do111i11ado1·cs da 
lll'spanha, e aro111pa11hado de formosas c•sl'l':t\'as. 

()uanclo o allli('tO 1u•n•grino chl'gou á muralha do 
ra~tl'llo e pediu liospitalida<lê com rnz lu1whrc e doen
ll', o \'Onde, seus 'ª~~allos e t'scran1s, arha\'am-se em 
\Olta de uma mt'~a ('Oberta de manjar( s e ri11hos, e 
<:c'h•lmn·am, com clP~t·ompostas canções e dcsen\'oltas 
posturas, as dcli<'ias da orgia. 

- :-lenho!'- diss(' uin soldado entra11do na sala do 
fc•st irn e apro1·citan1lcHc de um intcr\'allo ele siletl· 
<'io - um pobre 111011gl' pede hospitalidade. Ahrirnos
lhc a porta do c·a~tc•llo? 

- l1m mo11gl' ! - e:<C'lamou o coutle c·orn m=som
hro. - Ignora ara~o c111c o senhor d't'$tc l'a,:tcllo é o 
condc Hl!miro Sandi<•z, a quem chamam o co11dem
nado? 0l'ixar·o e11ll'ar. :-lerá algum ícnoroso préga
dor que 1·e111 COll\'l'l'l<'r-mc, e, por minha vida, que 
um sermão é dl'liC' io:;ii;simo episoclio t'lll 11osRo festim! 

Haymundo e11trou 11a :;ala do banqut'lc . .Nüo pôde 
logo clii;tinguir os ohj1•('tos que o ce1Ta\'am, porque 
os seus olhos, cos1t11na1los ú escuridatlt', ficaram as
sombrados com as lnzl's de innumeras lampadas que 
pPndiam das abobadas. Pouco a pouco as s1ws Yistas 
altcrnadamentc se fitaram nos rostos all'l!l'<'S do con
'd<', <lt' seus rassallo:; <' das formosas moiras, e então 
rec-ordou-se do qur a voz puLJica cfüia a 1·t•speito do 
ronde Haniiro SanC'l1ez. 

- Scntac-vos, bom padre, e ceae. Que fim vos 
obriga a viajar só e de noite? 

Haymundo narrou com singelas pbrases a historia 
da sua vida, o seu arrepend imento, a provaçJo que 
o eco lhe in1pozera, e o seu inten to ele ir de cidade 
em cidade, e de castello cm castcllo, procurando um 
esforçado carnlleiro que, com o auxilio de Deus, se 
decidisse a dar morte ao monstro que se abrigam 
nos antros de Llruel. 

Geral e ruidosa gargalhada acolheu a narra!:f10 de 
fr. Haymundo. 

O monge levantou-se do sitio que occuparn ao lado 
do conde, e com voz robusta increpou llamiro San
cllez por sua vida desregrada e immoral. Os gl'itos, 
o canto e os risos emmudecerarn ao ouvirem a voz 
do monge. 

- Amaldiçôo-rns ! - lhes disse, e atravessou a sala 
com rosto tranquillo e gc>sto sublime. 

Os vassallos abriram-lhe passagem com respeito, 
levantou-se a ponte do castello, e llaymundo scguiu 
no meio das trevas a tortuosa sc11da que desce para 
o rio. 

Passado o primeiro assombro, a orgia continuou do 
mesmo modo, e o vinbo e a algazarra embriagou as 
almas dos convivas e desatou-lhes as linguas para as 
imprccaçõcs e as blasphcmias. 

,\ dis('orde e rouca ~ritaria cresceu, cresceu at~ 
que o som110 cerrou com mf10 de chumbo as agita
das palpdm1s, e damas e do11zt'is jaziam vergados 
áquellc pcso, jú nas brandas poltronas, já sobre a 
mesa, e pronu11cianclo, t'ntre souhos, gritos de guerra, 
ais de amor ou horrircis maldições. 

Era meia noite quando um ~inistro estrondo os ar
rancou de seu somno, e ao abrirem estremunhados 
olhos, viram a estancia i11undada por Yennclho cla
rão e densa nuvem de rumo. Ardentes chammas en
''oh·iam corno infernal monstro a la\'l'ada abohada, e 
cem lahios gritaran1 ao mesmo tempo alterrados: 

- Fogo! fogo! 
1': ahatt•ram as murnlbas com lio~roroso t'stampido; 

e dchaldc as damas e os donzcis correram de t•;;tan
cia cm c;;tancia absorrcndo o amargo fumo d'aqucllc 
imprc\isto incendio ... 

Todos succumhiram. 
)las o conde sa!You-se. Foi o unico. 
O podcro~o castello conwrtcu-se crn fum<'ga11tcs 

rui nas. 
A aul'ora do dia s<'gui11tc allumiou esta sct'na de 

desolaçf10. 
Soltou-se uma lagrima dos olhos do condl', rujos 

joelho:; t<C dobraram á an{.!ustia e ao arrept'ndimcnto 
que lh<' opprimiam o roraçflo. O ímpio guerreiro orou 
largo tt•mpo, lc\anta11do para o eco as trémulas 111flos. 
0l'pois tornou uma firme r<'solu~i10 . Nr10 cucontrando 
ao lado a espada que sempre o acornpanha1•a, d<1~C'eu 
á aldeia <1uc humiJdeme11tc assenta na falda da c·olli
na, vestiu a armadura, mo11tou o corcel de um de 
seus vas$allos, e partiu <1unntlo o sol as~omara , se
guindo o curso do rio que se precipita alli eutrc os 
dois Hcpitanes. 

Ili 

A maravilhosa historia do ch'agiio \'encido por um 
caval leil'o, que em alguns po11tos (• um simples mor
tal , e <'111 outl'OS um sa11to ou um heroc clcst'onht•cido 
e sobrchu11iano, encon tra-~c nas tradições de q uasi 
todas as nações cbristfls, e até nas lendas dos povos 
do Xorte, onde tem dominado a rclif!ião de Oilin. O 
monstro é cm toda a parte um animal phanta8ti<'o cm 
fórma <k· dragão alado; o espaço 11ur rodeia o seu an
tro cstá hra11queado com os ossos das victima!;, e li
gando n'alguns porns a crrn~a da carnllaria c·om o 
pensumruto 1·cligioso, o prcmio do vencedor ha de ser 
11eccssa1'iamcntc a mão ele alguma formosissima prin-
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ccza, a qual se aprcgcutará com toda a corte a pre
senciar a lucla cm sumptuoso palanque. 

Na cdadc media a tradi~ão estara tão arreigada na 
Catalunha, que ch<'gúra a conqui:.:tar a for~a de um 
facto historko a ,·ic·toria do dragfto ele Vall<!s por So
lei· de Yilardell, cuja egpada, segundo gc conta, olfe
reccram ao rei dl' .\ragfto, D. Jofto 11. 

Qual é a origem d'csta portentosa lenda, a que se 
allribucm tantos po,·os e reícrom de modo tào ana
logo, ainda que dilTcren~ando-sc nos pormenores? Xão 
falta quem as~cgure que o monstro e o beroe perso
nificam o bem e o mal; outros, com melhor funda
mento, v~cm no dragào o islamismo, e 1to santo ou 
no cavallciro o christianismo vencedor nos campos de 
batalha, e os que lrnsram uas tradições uma origem 
de poesia, allr1bu('ll1 a <l'csta á exaggeraÇ[to da nar
rativa de lnctas com as fct·as que povoavam antiga
mente, em gra11de 11u111ero, os hosques catalftes. 

Mas corno o nosso fim nfto ú ª''criguar a YCrdade 
de surcesso tão prodigioso, se11f10 recordar ,a historia 

tal como a conta111 no primiti,•o n'i110 d<' .\ragão, co
mo a ourimos referir C'om euh11·0 uos felizl'~ e riso
nhos annos da moritlad(', ela hoca de urna qurrida 
mftc 'JUC hoje de:sea11ra cm paz, e c·o1110 a rimo~. rl'
pre~e111ada na com de l'rtt('I <'lll tosc·o quadro traçado 
por mfto de arti,;ta dt•roto da \"irgt'rn que alli "l' H'
nera, couti11uarc111os t•;;ta lc>nda l'Olll a ;;ati,;façfto QUP 
s<' sente ao e\'OCar rt•corda~iles de edad!' mai;; f!'liz , 
mais tranquilla, e prinl'ipalmeutr mai;; iunorC'ttlt· .. \,; 
l>oas lc>mlwança:: sf10 o thc>souro da alma, (';is ::anta,; 
cren~as da nw11i11icr o c·on;;olo mais puro cio rnratiltl. 

l\ 

Seguindo o l'Urso do \ragfio l'IH' '.11-,;e ua mar
gem do rio a l'r111ida clt> ::>. Cllri:-:to1·üo, l' ~nbind!l un1;1 
suave pendeutt• d1l'ga-s1· ;'t pittorl';;ca plauiri<· omlc ::e 
erguem a cidadl' rle .l:u·a e a ratlll'dral hizantina, qul' 
.Hamiro 1 fu ndou 110 an110 1000, c-<•1·cada d1• alclPia,.; 
que as~e 11ta111 ua íalcl:t das fH'O'.l.Ílllas coll ina,; :>ua:; 

Sarigucia hit-olor 

casas alvas con10 neve. Ka parte meridional do valle 
descem do sombrio Uruel pequenos e huliçosos ar
roias; pela orla de um cl'ellcs sóhe o camin\Jo que 
leva á ermida de S. Salvador, antiquíssima cgreja es
condida nas abas cio monte. 

Haymuudo Arlaso seguia extenuado aquella senda, 
que se torce para o occiden te, a Gm ele cercar as ver
tentes do Urucl, e trepava por entre as rocas e sob 
os agrestrs piu hciros. Na base meridional do monte 
encontrou um pastor, que do cimo de uma penha-, e 
apoiado cm nodoso cajado, guardava o rebanho que 
pascia na odorifPra h<'rYa que vigora á sombra de es
pinheiros e buxo;;. 

- Onde ides, bom padre? - lhe perguntou o pastor 
com assombro. - lgnoraes que entre aquelles penhas
cos cortados está a coYa onde se alberga o dragão, 
que 6 o terror da comarca? Hetroccclei, ancião, se 
nào cstacs de~C$perado e não quereis senir de pasto 
á fera. 

- Deus me auxiliará - respondeu Ra)mundo: -
quem acredita n'Elle e só tem<' o Seu nome, sairá 
illeso dos mo11stros da terra e de seus abysmos. _\ 
cruz <:>smagou a rah<'ça da serpente, e ante Õ seu ful
gor dcsappan•<'(•m os inimigos dos homens. 

- J"noraes- continuou o pastor- que o brilho de 
seus olhos deixa prostrados no solo os homens mais 
atrevidos? Qurm ousou nunca rscutar os seus bra
midos, que retumbam c·onto o trovfto na caverna on
de se occulta? Ousados ravalleiros, coberto o corpo 
de aço e escudada a alma por generoso brio, tent 
Yinrlo rc>ptar o mo11 Rtro, porc1m a::: arm~c; lhr:; raíram 

da:; rnf1os ao \'el-o apro'.l.imar e pagaram cotn a Yida 
seu louco desafio. Fugi, fugi, e rnlla<' por esse cam i-
1tlto que leva a \'N11 ú<'S. 

- Deus me guiarú - repetiu Jlaymundo, e conti
nuou a subir pelo monte. 

(Couliuúa) 

S.\ lllC UEI.\ BICO! .Oll 

Já dissemos 1 qu<' as f('mcas da numerosa trihu cios 
marsupiaes l('m a singularidade de darem os Olhos ú 
luz ainda cm cmhqão, rt'colhendo-os no bol~o que 
lhe rocohre parte cio \'entre, para alli, com o leite e 
o calor materno, completarem a sua de:::cnroluçfto. 

Agora diremos, que a sarigueia bicolor, cuja es
tampa inserimos no texto, pare os filhos do tamanho 
de faYas, que ,·ão Jogo pegar-se aos uberes ela mf1e, 
que são trrze dispostos em tirculo .. \Ili se conserrnm 
até chegarem ao tamanho de ratos, saíndo cntfto para 
procurar o sustcuto. Ai11da as~im , quando a mile te
me algum perigo, torna a recollwl-os no bolso. 

A 1tatur<'za, tão pro,·id('1tl<' para rom a prole do:; 
a1timacs, tal\'C'z uão uos ofl'l•t'<'tª m·11hu111 exl'mplo 
mais notavrl dos seus infinitos meio:; de prcsenar a 
propagaçflo. 

A sariguria bic-olor l<'rn a figura de um gato, o 
prllo é hasto e l:tnO:)O, 1tl('SCl:ulo d1' pardo e branco: 
a cauda, mui felpU<la, te111 :lO C('11 timetro;;. O corpo 
mede 'iO ccutimell'OS dP cornprinwnto. 

Nasc·p e ,·ive na .\11t<•rica. 
1 \ pa~ 11!1 d't'"'''' \''>1 
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